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Introdução: A esclerose múltipla (EM) é uma doença neurológica crônica e autoimune que acomete o sistema nervoso central, ocasionando a desmielinização dos neurônios e comprometendo funções motoras, cognitivas e sensoriais, o que interfere diretamente na qualidade de vida dos pacientes. Considerando a complexidade da doença e seus impactos físicos e emocionais, torna-se essencial o papel do enfermeiro na assistência integral e humanizada. Objetivos: Este estudo teve como objetivo analisar a importância da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) no cuidado ao paciente portador de esclerose múltipla, destacando as principais intervenções de enfermagem que contribuem para a melhoria da qualidade de vida e da prática profissional. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, desenvolvido em duas etapas: revisão bibliográfica e relato de caso. Resultados: Foram incluídos estudos que abordassem o papel da enfermagem na assistência a pacientes com EM. Os resultados apontam que a SAE organiza e qualifica o processo de cuidar, possibilitando ao enfermeiro identificar diagnósticos, planejar intervenções e avaliar resultados de forma contínua e direcionada às necessidades do paciente. Entre as intervenções mais citadas destacam-se o controle da fadiga, o manejo da dor, o apoio emocional, a educação em saúde e o incentivo à adesão ao tratamento. A literatura evidencia que a atuação do enfermeiro deve ir além da execução técnica, abrangendo dimensões educativas, preventivas e psicossociais, com foco na autonomia e no bem-estar do paciente. A aplicação da SAE permite uma abordagem holística, integrando aspectos físicos e emocionais e fortalecendo o vínculo entre paciente, família e equipe multiprofissional. Conclusões: Conclui-se que a SAE é fundamental para garantir uma assistência eficaz, segura e humanizada, contribuindo para o enfrentamento da doença e para a valorização da prática profissional de enfermagem. Assim, a sistematização do cuidado representa não apenas um instrumento técnico, mas uma estratégia essencial para o aprimoramento da qualidade de vida e para o avanço da ciência do cuidar.
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